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RESUMO 

 

Com o mercado de trabalho se voltando cada vez mais às tecnologias, a atualização do perfil 

do bibliotecário se fez necessária. Muitas habilidades já desenvolvidas por esses profissionais 

podem ser aplicadas no contexto da Ciência de Dados. Este trabalho teve como objetivo 

identificar e descrever as habilidades e competências necessárias para a atuação dos 

bibliotecários na Ciência de Dados. Nesse contexto, foi introduzido o conceito de Ciência de 

Dados e de Biblioteconomia de Dados. A metodologia utilizada foi a pesquisa exploratória pois 

o trabalho propõe a comparação das competências exigidas no mercado com base em artigos 

sobre o tema e as competências aprendidas e desenvolvidas nos cursos de Biblioteconomia. 

Competências a serem desenvolvidas e aplicações práticas também fizeram parte desse estudo. 

A conclusão foi que a atuação dos bibliotecários de dados é possível desde que haja um 

aprimoramento dos conhecimentos, como softwares específicos da área de Ciência de Dados. 

Os conhecimentos adquiridos ao longo do curso de Biblioteconomia têm similaridades e 

aplicabilidade em Ciência de Dados, enriquecendo a equipe com uma visão distinta dos demais. 

A área de Biblioteconomia de Dados apresenta uma nova perspectiva da atuação bibliotecária, 

onde os profissionais da área podem atuar com eficácia no mercado de trabalho, distanciando 

da delimitação de atuação em repositórios institucionais e centros de pesquisa. 

 

 

Palavras-chave: Biblioteconomia de Dados; Ciência de Dados; Atuação bibliotecária.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Segundo o Conselho Regional de Biblioteconomia - 6ª Região (CRB-6), a 

biblioteconomia tem o papel principal de coletar, organizar, validar e fornecer informações úteis 

aos usuários. Podemos perceber esses conceitos nas Cinco Leis da Biblioteconomia (1931), 

escrito pelo matemático e bibliotecário indiano Shialy Ranganathan, que dizia “cada livro ao 

seu leitor e cada leitor a seu livro”. Nesse sentido, se torna clara a função da biblioteconomia, 

de levar ao usuário a informação que ele busca. Inicialmente, o foco principal eram os suportes 

físicos, tais como livros, artigos, filmes, fotografias, mapas entre outros. Porém, com o avanço 

da tecnologia, grande parte do conhecimento produzido passa a ser em suporte digital, sendo 

assim necessária a atualização do profissional de biblioteconomia para atender a essa demanda 

em um novo suporte.  

Surge também o conceito de Biblioteconomia orientada a dados, que vem ganhando 

cada vez mais espaço. Muitos profissionais não percebem o papel fundamental do bibliotecário 

nesse meio digital, conforme alega a bibliotecária Ferreira (2003) em seu artigo publicado na 

revista Ciência da Informação. Durante os estudos no curso de biblioteconomia, o profissional 

aprende a representar itens de informação de forma descritiva e temática, para o resgate do 

material segundo os ícones de indexação que lhes foram atribuídos. Esses ícones são entendidos 

como metadados que representam as informações principais que o item de informação aborda. 

Como exemplo, segue o escopo da disciplina de Representação Descritiva II e de Representação 

Temática I, do curso de Biblioteconomia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ): 

Representação Descritiva II: (...) Catalogação Cooperativa: panorama brasileiro 

e internacional. Panorama do entorno da representação descritiva da 

informação: noções de metadados (Dublin Core); FRBR (Requisitos funcionais 

para Registros bibliográficos) e RDA (Resources Description and Access: nova 

edição do AACR2). Representação descritiva de suportes de informação em 

multimeios e multimídias segundo o AACR2r e o MARC 21: material 

cartográfico, analíticas, manuscritos, música, gravação de som, filmes 

cinematográficos, gravações de vídeos, materiais gráficos, recursos eletrônicos, 

artefatos tridimensionais, microformas e recursos contínuos. 

 

Outra disciplina que aborda a questão do tratamento da informação: 

Representação Temática I: Conceitos de representação de documentos. 

Representação documentária: descritiva, temática e factual. A representação 

temática no contexto documentário. Princípios de classificação de documentos. 
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Sistemas de classificação bibliográfica: histórico e evolução (Classificação 

Decimal de Dewey - CDD, Classificação Decimal Universal - CDU, Library of 

Congress - LC, Colon Classification - CC Classification Research Group - 

CRG). Classificações especializadas. 

A ficha catalográfica é um conjunto ordenado de dados que traz a descrição física e 

temática de uma obra (UNIRIO, 2020). Já o banco de dados é a organização e armazenagem de 

informações sobre um domínio específico (SOUZA, 2020). Se analisarmos as tradicionais 

fichas catalográficas, podemos perceber a estruturação dos metadados a fim de resgatar 

informações úteis sobre a obra sem precisar consultá-la. O objetivo das fichas é localizar de 

forma rápida e precisa as informações que o usuário busca, com base nos metadados 

disponíveis. Os bancos de dados, baseado na definição da Universidade Federal de Lavras 

(UFLA), são coleções organizadas de dados que se relacionam de forma a criar algum sentido 

(informação) e dar mais eficiência durante uma pesquisa ou estudo científico. Segue abaixo a 

ficha catalográfica do livro Percursos contemporâneos: realidades da arte, ciência e tecnologia: 

 

Figura 1 – Ficha catalográfica 

 

Nesta ficha catalográfica, percebe-se a presença de dados e metadados do item de 

informação descrito como Classificação Decimal Universal (CDU) que define o assunto por 

representação numérica, palavras-chave que definem os assuntos principais do item de 

informação, características físicas do item, entre outros. Com esses dados e metadados, o 

profissional conseguirá realizar uma busca específica (por tema, autor, ano de publicação, entre 

outros) e chegará aos itens de informação necessários.  

Os metadados, segundo Vellucci (1998, p. 192), podem ser entendidos por: 
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(...) dado que descreve atributos de um recurso, caracteriza suas relações, apoia sua 

descoberta e uso efetivo, e existe em um ambiente eletrônico. Usualmente consiste em 

um conjunto de elementos, cada qual descrevendo um atributo do recurso, seu 

gerenciamento, ou uso. 

Portanto, segundo Pizarro e Davok (2008) a atuação bibliotecária orientada a dados já é 

uma realidade. Ainda assim, é necessário aprimoramento e desenvolvimento de novas 

competências para que essa atuação seja completa. Mesmo com a relação da base teórica entre 

as áreas do conhecimento da biblioteconomia e da ciência de dados, que a Pontifícia 

Universidade Católica (PUC) do Paraná já considera uma área do conhecimento, o 

desenvolvimento das competências digitais, tais como SQL (Structured Query Language - 

Linguagem de Consulta Estruturada), ferramentas de visualização de dados (dashboards), 

conhecimentos intermediários de programação são fundamentais a esses novos profissionais. 

Além disso, o bibliotecário de dados deve estar atento às formas de indexação de dados em 

repositórios digitais, como os bancos de dados, bem como buscar desenvolver seus 

conhecimentos em coleta, manipulação, análise e visualização de dados, a fim de oferecer uma 

atuação competitiva com os demais profissionais do mercado. Este bibliotecário deverá 

compreender como as atualizações das tecnologias relacionada a dados modificam as práticas 

e as teorias que embasam a biblioteconomia tradicional. 

Os bibliotecários de dados, entre outras habilidades, devem se preocupar com avaliação 

e retenção de dados, manipulação e padronização de dados.  Por fim, o bibliotecário de dados 

deve trabalhar os dados para que se tornem algo localizável, acessível, interoperável e 

reutilizável em longo prazo, assim como previa Ranganathan em suas leis da biblioteconomia 

e como define a FORCE11, a comunidade internacional de pesquisadores, bibliotecários, 

pesquisadores e financiadores de pesquisas. 

 

1.1 PROBLEMA 

 

Santos e Rodrigues (2013) analisam a origem da palavra “biblioteconomia”. De origem 

grega, a palavra é relacionada especificamente ao livro (biblion – livro; théke – caixa; nomos - 

regra). Com isso, a biblioteconomia tende a ser interpretada como uma atuação direcionada 

somente a livros. A delimitação da atuação bibliotecária é vista como um impasse pelo 

bibliotecário Rodrigo Calloni em seu capítulo “Bibliotecário de Dados” no livro “O perfil das 

novas competências na atuação bibliotecária” (2020). Para ele, os conhecimentos adquiridos no 

curso de Biblioteconomia podem ser aplicados no campo da Ciência de Dados, desde que sejam 
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aprimorados. Conhecimentos específicos em programação e visualização de dados são 

essenciais para uma atuação efetiva. 

O presente trabalho propõe essa discussão: baseado na formação e atuação dos 

bibliotecários, eles possuem habilidades e competências para trabalhar na biblioteconomia de 

dados da forma como é apresentado ou precisa de complementação? Artigos e textos 

relacionados à atuação bibliotecária em ciência de dados serão apresentados ao longo do 

trabalho com o intuito de mostrar de que forma o bibliotecário se encaixa no contexto da 

tecnologia voltada aos dados. Com base nas informações levantadas, o trabalho apresentará de 

que forma essa atuação pode ser estendida e quais os conhecimentos específicos são necessários 

para tornar o bibliotecário competitivo no mercado de trabalho. 

 

1.2 MOTIVAÇÃO 

 

Como graduanda em Biblioteconomia e por atuar com banco de dados e gestão da 

informação, observei uma oportunidade em desenvolver o trabalho com base nesses 

conhecimentos adquiridos ao longo do curso e nas experiências profissionais, além de me 

aprimorar mais sobre o tema com a pesquisa exploratória. 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

Os objetivos de pesquisa estão divididos em geral e específicos. 

 

Objetivo geral 

Identificar oportunidades de atuação bibliotecária fora do ambiente de bibliotecas, 

baseando-se em literaturas e demandas da área Ciência de Dados. 

 

Objetivos específicos 

a) Conceituar Ciência de Dados e Biblioteconomia de Dados; 

b) Correlacionar Ciência de Dados com Biblioteconomia de Dados; 

c) Identificar oportunidades de atuação bibliotecária nas áreas estudadas; 

d) Identificar lacunas e habilidades necessárias para uma atuação assertiva e 

eficiente. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Neste tópico será abordada a conceituação teórica do trabalho. Serão apresentados 

conceitos de Ciência de Dados e de Biblioteconomia de Dados, além da relação entre ambos. 

 

 

2.1 CIÊNCIA DE DADOS 

 

Em definição, Ciência de Dados (CD) é a ciência que busca usar bases de dados 

existentes para gerar informações úteis com o foco em resolução de problemas de negócios. É 

a ciência que visa estudar diferentes métodos, onde softwares são utilizados para transformar 

dados em informação, com o foco no apoio à tomada de decisão (BUGNION; 

MANIVANNAN; NICOLAS, 2017). 

Para Cao (2016), um dos pontos cruciais para a grande adesão à CD é a transformação 

tecnológica que a sociedade está inserida. Com esta transformação entre gerações, foi 

necessário o surgimento de uma área que lidasse com as novas tecnologias e foi vista uma 

oportunidade de resolver problemas de negócios – sejam eles quais forem – com a utilização 

eficiente dos dados. Para lidar com a nova disciplina, profissionais de diferentes áreas se 

especializaram em programação, ferramentas de visualização de dados e ferramentas de bases 

de dados para atuarem com os dados e gerarem informações úteis. 

Os dados são essenciais para uma tomada de decisão estratégica e assertiva. Também 

são o fundamento de pesquisas e diversos trabalhos para dar embasamento e validar 

argumentos. O volume de dados cresce de maneira exponencial e o seu valor também, seja para 

análise comportamental dos consumidores, a fim de lançar produtos que os atendam e gerem 

desejo de compra, seja por conta da análise de mercado para tomadas de decisões gerenciais, 

buscando minimizar riscos. Esses dados são entendidos como Big Data, conceito esse iniciado 

na época da Web 2.0 (RAUTENBERG; CARMO, 2019). 

 O Big Data é o grande volume de dados, estruturados ou não, que seguem a vertente 

dos três “Vs” principais: o volume (quantidade de dados), a variedade (diversidade de formatos 

e tipos de dados estruturados e não-estruturados) e a velocidade (produção de dados em fluxo 

constante e em tempo real) (LANEY, 2001). Conforme Akhtar (2018), no conceito de Big Data 

são acrescentados outros três “Vs”: a viabilidade (identificação de padrões entre os dados), o 

valor (devido a utilização dos dados interpretados para tomada de decisões, gerenciamento de 

risco, análise do consumidor, entre outros) e a veracidade (integridade e precisão dos dados). 
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Com a intensificação no Big Data, a mineração e tratamento dos dados se tornaram essenciais 

pois, sem isso, não há como recuperar e utilizar todos os dados gerados, podendo perder 

informações significativas. Para Amorim (2006, p. 11) mineração de dados “é o processo de 

análise de conjuntos de dados que tem por objetivo a descoberta de padrões interessantes e que 

possam representar informações úteis”.  

Além de possuir uma amplitude de experiência nas áreas de curadoria, análise, 

ciberinfraestrutura e o necessário domínio na área de aplicação dos dados, o que diferencia o 

cientista de dados de outras especialidades profissionais é a ênfase no atendimento às 

necessidades de dados de usuários e tomadores de decisão (STANTON et al., 2012).  

A interdisciplinaridade da CD é perceptível pois há uma necessidade do profissional de 

ser generalista, conhecendo diversos tipos de negócios para identificar seus problemas, 

disciplinas diversas como ciências sociais para identificar padrões de comportamento, 

estatística para estruturar e gerar informações úteis e biblioteconomia para utilizar a informação 

e criar taxonomias, além de melhorar a experiência do usuário através da organização da 

informação e do conhecimento.  

Os cientistas da computação Rautenberg e Carmo (2019) reconhecem a 

interdisciplinaridade da CD. Eles alegam que “as competências dos cientistas da computação e 

da informação são necessárias na concepção de modelos de representação, interfaces de 

comunicação e informações relevantes”. 

 

 

2.2 BIBLIOTECONOIMA DE DADOS 

 

 De acordo com os estudos de Calloni (2020), a Biblioteconomia de Dados (BD) 

começou a ser discutida em 2014 no Brasil. Por ser um tema recente, não há uma ampla 

abordagem de cunho acadêmico sobre o tema e foi necessária a utilização, além de artigos e 

livros sobre o tema, de informações oriundas de blogs de tecnologia. Outro fator identificado 

ao longo das pesquisas é a pluralidade de definições teóricas sobre o tema. Diversos autores 

(RICE; SOUTHALL, SAYÃO; SALES, CAVALCANTI; SALES) definem ao conceituar a 

BD. Um ponto em comum na definição dos autores é a delimitação da atuação em ambientes 

universitários e centros de pesquisa, incluindo de forma superficial as atividades de informática 

em suas atribuições principais.  
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Na figura abaixo, está representado quando o termo “data librarian” e “bibliotecário de 

dados” começou a ser citado no Google Acadêmico no Brasil. Esses dados foram coletados 

pelo bibliotecário Rodrigo Calloni e divulgados no livro “O perfil das novas competências na 

atuação bibliotecária”. Com isso, é possível perceber o quão recente é o termo e quão recentes 

são as discussões a respeito do tema, o que contribui para a divergência em conceituações e 

falhas na percepção da atuação bibliotecária. 

 

Figura 2 – Citações de “data librarian” e “bibliotecário de dados” em buscas do Google 

Acadêmico 

 

Fonte: Calloni (2020) 

 

Por mais que a definição a seguir também relacione a BD aos dados de pesquisa, ela 

aborda com maior profundidade as atividades e atribuições relacionadas ao tratamento dos 

dados em ambientes digitais. Por conta disso, para o presente trabalho, utilizaremos a seguinte 

definição de BD: 

Corresponde ao interesse de bibliotecários em compreender atividades ligadas 

ao gerenciamento e à curadoria de todos os tipos de dados, sendo seu foco o 

tratamento, a gestão e a curadoria de dados de pesquisa em qualquer disciplina 

científica. Ela busca prover técnicas e serviços para o suporte a coleções de 

dados de pesquisa, investigando problemas relacionados ao armazenamento, ao 

descobrimento e ao acesso a dados de pesquisa. 
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No entanto, a BD não serve apenas como apoio à descoberta de novas 

habilidades em Biblioteconomia, ela envolve-se com a geração e preservação 

de dados de pesquisa. (SEMELER; PINTO, 2019, p. 123) 

Essa definição reforça a ideia de que o profissional de Biblioteconomia, para uma 

atuação mais eficaz na área de BD, precisa desenvolver outras habilidades, destacando-se: a 

lógica básica de programação, conhecimentos em comunicação de dados, análise de dados e 

técnicas de visualização de dados (SEMELER; PINTO, 2020). Com isso, percebe-se que para 

adentrar no mercado profissional na área de CD, o bibliotecário precisará continuar no processo 

de desenvolvimento de habilidades. Essa realidade não é incomum em outras profissões, logo, 

esse fato não é visto como um empecilho para tal atuação. 

Um bibliotecário de dados pode usar as leis fundamentais da Biblioteconomia, segundo 

Ranganathan (os livros são para usar; a cada leitor seu livro; a cada livro seu leitor; poupe o 

tempo do leitor; e a biblioteca é um organismo em crescimento) para adquirir, manter e 

gerenciar coleções de arquivos de dados usados para análise; oferecer serviços de referência e 

assistência técnica, garantindo o acesso aos dados a toda uma comunidade de usuários; e 

fornecer ensino relativo ao acesso e à utilização dos conjuntos de dados como elemento de 

ligação para áreas afins sujeitas à Ciência da Informação. (INTERNATIONAL 

ASSOCIATION FOR SOCIAL SCIENCE INFORMATION SERVICES AND 

TECHNOLOGY, 2016). 

O bibliotecário Rodrigo Calloni aborda o papel do bibliotecário de dados de uma forma 

mais ampla. No seu capítulo “Bibliotecário de Dados”, do livro “O perfil das novas 

competências na atuação bibliotecária” (2020), Calloni defende que há uma importante forma 

de atuação bibliotecária que, por muitas vezes, não é percebida. A comunicação das 

informações analisadas a partir dos dados tratados, muito se assemelha com o letramento 

informacional. O conceito de letramento informacional utilizado nesse trabalho será o seguinte: 

O letramento informacional constitui um processo que integra as ações de 

localizar, selecionar, acessar, organizar, usar informação e gerar conhecimento, 

visando à tomada de decisão e à resolução de problemas.  (GASQUE, 2010, 

p.86) 

Esse conceito conversa diretamente com o papel do analista de dados, no que se refere 

a comunicar as conclusões obtidas com suas pesquisas e refinos de dados, mostrando aos 

gestores, indicadores para a solução de problemas de negócios. Segundo o blog da área de 

tecnologia Indicium Tech, o analista de dados elabora e responde às perguntas certas de 

negócios por meio de dados de diferentes fontes, e fazendo o acompanhamento de indicadores 
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nas ferramentas de Business Intelligence - BI ou nos bancos de dados. Ele executa atividades 

muito similares as desenvolvidas no letramento informacional, visto que ele busca e trata os 

dados de diferentes fontes de informação para gerar conhecimento, apoiar a tomada de decisão 

e resolver problemas de negócios. 

Segundo análise das vagas de emprego realizada por Xia e Wang (2014, p. 364), os 

bibliotecários de dados precisam apresentar características como: avaliação dos dados 

utilizados e gerados, limpeza de dados (identificação de termos indexadores e padronização dos 

termos), comunicação dos resultados obtidos através dos dados, gerenciamento e preservação 

de bases de dados e conhecimento do negócio no contexto dos dados. Essas características estão 

diretamente ligadas ao cargo de analista de dados e ao letramento informacional. 

O bibliotecário Francisco Foz, que é atuante na área de BD, apresenta em seu blog uma 

correlação entre as 5 Leis da Biblioteconomia escritas por Ranganathan (1931) com a BD. Para 

Foz (2021), o objetivo do bibliotecário é gerenciar a informação, seja coletando, descrevendo, 

organizando, disponibilizando, disseminando ou praticando o letramento informacional para o 

usuário que demanda aquela informação. Nesse sentido, essas atividades geram dados, que 

serão transformados em informações úteis para tomada de decisão do usuário. Foz também 

assinala a necessidade de aprimoramento tecnológico como um ponto a ser desenvolvido. A 

figura 3 mostra a correlação entre as Leis da Biblioteconomia com a Biblioteconomia de Dados: 

 

Figura 3 – Leis de Ranganathan x Biblioteconomia de Dados 

  

Fonte: Foz (2021)  

 

 



19 

 

2.3 BIBLIOTECONOMIA DE DADOS X CIÊNCIA DE DADOS 

 

Os dados são registros soltos, sem análise ou estruturação. Informação é entendida como 

a estruturação desses dados. Já o conhecimento, é a informação processada e transformada em 

experiência pelo indivíduo (REZENDE, 2021).  

Para Choudhury (2010, p. 194) "(...) uma das mais importantes oportunidades para as 

bibliotecas tornarem-se parceiras no desenvolvimento da Ciberinfraestrutura relaciona-se com 

curadoria de dados". Na visão de Tenopir, Birch e Allard (2012) a biblioteca, em conjunto com 

escritórios de pesquisa do campus universitário, é o local ideal para apoio à gestão de dados 

oriundos de pesquisa acadêmica. 

Os pesquisadores Xia e Wang (2014, p. 364), que estudaram as competências 

necessárias para atuação na área da BD, também chamaram atenção ao termo 

“Ciberinfraestrutura”. Para eles, a atuação em Ciberinfraestrutura está ligada ao apoio às 

práticas emergentes de pesquisa, relacionando a prática ao auxílio aos acadêmicos durante um 

processo de pesquisa. Dentro desse contexto, o suporte também se dá ao descobrimento de 

novas ferramentas de pesquisa, conjuntos de dados e outros recursos existentes que podem ser 

integrados ao processo. 

Já o termo curadoria remete ao termo latino curare, que significa “cuidado para” que 

expressa a custódia e preservação, está atrelado a uma ampla gama de atividades, tais como: 

cuidar, preservar e salvaguardar (LONGAIR, 2015). Sendo assim, curadoria remete à seleção, 

cuidado e preservação de acervos de objetos, conceito esse muito difundido no campo da 

biblioteconomia. Curadoria faz-se muito importante para manutenção dos bancos de dados, 

tendo em vista que os dados precisam estar íntegros, limpos, fidedignos e protegidos contra 

qualquer alteração não autorizada. 

 Com os conceitos apresentados, pode-se perceber a relação entre essas duas áreas do 

conhecimento. A BD e a CD são áreas que prezam pela preservação e utilização de dados, 

gerando informações úteis e respondendo aos questionamentos oriundos de usuários da 

informação. Esses dados são armazenados, tratados e disponibilizados em meio digital. 

Competências técnicas, como utilização de ferramentas tecnológicas, devem ser desenvolvidas 

ou aprimoradas por esses bibliotecários. 

Pensando nisso, em 2015, foi iniciado um projeto em formato de workshop 

internacional, denominado Data Science Training For Librarians (DST4L). Esse evento, 

realizado em Copenhagen, teve o objetivo de treinar profissionais bibliotecários na área da CD, 

preparando-os para novas demandas do mercado e desenvolvendo as habilidades existentes. O 
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workshop contou com a presença de dezenas de bibliotecários de todo o mundo, em parceria 

com a DTU Library e The Royal School of Library and Information Science, ambas as 

instituições da Dinamarca. Esse workshop também foi levado aos Estados Unidos.  

Com isso, os bibliotecários passam a se desenvolver mais na área de dados. O bibliotecário 

responsável pelo treinamento, Chris Erdmann, percebeu a oportunidade de integrar a 

Biblioteconomia e a CD para criar equipes mais completas, utilizando as habilidades 

bibliotecárias, como mineração e gerenciamento de dados, no contexto da tecnologia. Segundo 

Erdmann (2016), o mercado não percebe como o bibliotecário pode ser inserido nesse contexto 

e esse foi um ponto de partida para iniciar o evento. Ele inseriu no escopo do treinamento 

linguagem de programação, como Python, e métodos de visualização de dados. 

Assim, Erdmann se uniu a uma equipe multidisciplinar para criar um treinamento completo, 

promovendo a capacitação de bibliotecários de forma condizente com as demandas do mercado. 

Outro ponto importante do treinamento foi mostrar ao mercado as habilidades e oportunidades 

bibliotecárias dentro do contexto da CD. O afastamento da ideia que de os bibliotecários de 

dados devem atuar somente no contexto de dados de pesquisa também foi uma questão, já que 

os professores do workshop estavam focados no desenvolvimento de habilidades e técnicas, 

sendo elas aplicadas nos mais diversos cenários do mercado de trabalho. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A metodologia de pesquisa aplicada nesse trabalho é a pesquisa exploratória. Segundo 

os autores Souza, Oliveira e Alves (2021), esse tipo de pesquisa se baseia na investigação e 

análise crítica em materiais teóricos publicados sobre o assunto de interesse. A pesquisa 

exploratória compreende a identificação, localização, compilação e fichamento das 

informações e ideias mais importantes de um texto. Os assuntos de interesse para esse trabalho 

são: CD e BD. O trabalho em questão tem a finalidade de aprimoramento e atualização do 

conhecimento, através de uma investigação científica de obras já publicadas. 

 

 

3.1 CAMPO DA PESQUISA  

 

A pesquisa exploratória em questão demandou a leitura de livros e artigos científicos 

publicados nas áreas de conhecimento de Biblioteconomia e CD. Como o tema não oferece 

material bibliográfico de forma numerosa, a pesquisa exploratória foi a mais adequada. Na 

seleção das fontes temos artigos, teses, livros de leitura corrente, revistas científicas, anais, 

blogs e informações recolhidas junto aos sites de universidades como Universidade Federal do 

Estado do Rio de Janeiro - UNIRIO e Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ. Pesquisas 

relacionadas ao mercado de trabalho e suas percepções sobre o tema também são apresentadas 

ao longo do trabalho.  

As informações foram coletadas em fontes de consulta em português como livros 

especializados em Biblioteconomia e em CD, base Scientific Electronic Library Online 

(SciELO) Brasil, Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação (RBDD) e Ciência da 

Informação (revista elaborada pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência em 

Tecnologia – IBICT), além materiais coletados em língua inglesa, como artigo da revista 

Transinformação (revista elaborada pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas – PUC-

Campinas) e livros especializados na área da Biblioteconomia. 

Outro campo da pesquisa foi o empírico. Baseado no levantamento de informações e na 

observação dos fatos apresentados, foi realizada análise das competências existentes nos 

bibliotecários e das competências existentes nos cientistas de dados, comparando e 

correlacionando elas. Além disso, também foram apresentados pontos de aprimoramento para 

atuação bibliotecária na área de CD.  
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4. ANÁLISE CRÍTICA 

 

Neste tópico será feita a análise crítica do referencial teórico apresentado, mostrando as 

competências e habilidades bibliotecárias e como elas podem ser utilizadas na área da CD. O 

perfil atual do bibliotecário também será levado em consideração e será avaliado como pode 

enriquecer a atuação nesta área. 

 

 

4.1 O PERFIL DO BIBLIOTECÁRIO 

 

O perfil clássico dos bibliotecários, definidos como profissionais passivos, restritos ao 

ambiente das bibliotecas, onde sua principal função era guardar e emprestar livros é 

amplamente disseminado na cultura popular. O profissional constantemente é retratado como 

um ser apático, metódico, que preza por silêncio acima de tudo e extremamente arcaico. Na 

figura 3 apresentada abaixo, a tirinha mostra como a população tende a ver esse profissional, 

que são metódicos e somente deixam de seguir normas internas de uma biblioteca quando não 

estão exercendo sua função. 

 

Figura 4 – CROCK e os legionários 

 

Fonte: SILVA (2018) 

 

Não é de hoje que a atuação bibliotecária tem se atualizado com o avanço da tecnologia. Se 

anteriormente esta atuação se resumia ao ambiente de bibliotecas, hoje esse cenário já se 

transformou. Nos anos de 1990 alguns autores já vislumbravam um cenário diferente para a 

classe bibliotecária. Segundo Coelho Neto (1996, p. 5): 
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O papel do Bibliotecário na sociedade está se alterando devido às novas tecnologias de 

informação e comunicação. Novas formas de trabalhar surgiram porque novas 

ferramentas foram criadas para o controle, organização e disseminação da informação. 

O profissional não está mais limitado ao espaço físico da biblioteca; agora ele trabalha 

com vários suportes em que a informação está registrada, onde o usuário passa a ser o 

foco principal e não mais o acervo, ao mesmo tempo que a disseminação passa a ter 

mais importância que a preservação da informação. 

Cursos de graduação em Biblioteconomia foram se remodelando conforme as demandas do 

mercado. Uma recente atualização do currículo na UFRJ evidencia que o bibliotecário pode sim 

ter um papel mais ativo frente às novas tecnologias. Disciplinas como Informatização de 

Unidades de Informação, Gestão de Dados e Tecnologias Semânticas, Arquitetura da 

Informação, Análise e Modelagem de Processos, Segurança da Informação, Tecnologia da 

Informação e Comunicação, Lógica para Biblioteconomia, Princípios de Gerenciamento de 

Conteúdo Organizacional tornaram o escopo do curso a partir de 2022 mais tecnológico, 

visando a maior atualização e competitividade dos profissionais no mercado de trabalho 

moderno. 

Essa ampliação da grade curricular corresponde a uma demanda de aprimoramento das 

competências bibliotecárias frente ao mercado de trabalho. Sem perder o foco principal da 

Biblioteconomia, que é o acesso à informação, atendimento às necessidades de informação do 

usuário, preservação, disseminação e organização da informação, os profissionais têm se 

empenhado para se manterem competitivos e alinhados com as expectativas profissionais. 

Mesmo assim, ainda é notória a existência de lacunas para a atuação bibliotecária 

satisfatória em CD. Mas essa não é uma exclusividade da Biblioteconomia, essa lacuna pode 

ser vista em diversas graduações. Um exemplo claro são os arquitetos e engenheiros civis, que 

complementam a graduação com cursos específicos como AutoCAD, que consiste na 

elaboração de peças de desenho técnico em duas dimensões e para criação de modelos 

tridimensionais e MatLab, um software interativo de alta performance voltado para o cálculo 

numérico. Essa complementação os torna mais completos e competitivos no mercado. Da 

mesma forma, os bibliotecários que pretendem trabalhar com dados devem realizar cursos sobre 

softwares relacionados a área.  

Essa especialização não menospreza os conhecimentos anteriormente adquiridos durante 

toda a graduação. Pelo contrário, acrescentam e aprimoram a atuação bibliotecária, que pode 

ser muito enriquecedora em uma equipe multidisciplinar. Uma equipe formada somente por 

profissionais de Tecnologia da Informação - TI tende a não definir padrões de indexação, 
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essenciais para recuperação da informação. Por mais que seus conhecimentos em programação 

sejam mais avançados, a complementação da equipe com profissionais da área da CI torna as 

atividades mais completas e com melhores resultados. 

 

 

4.2 HABILIDADES E COMPETÊNCIAS COMUNS ENTRE AS ÁREAS 

 

Conforme apresentado no referencial teórico, percebe-se o estreitamento entre a CD e a 

Biblioteconomia, além da oportunidade do bibliotecário de atuar nesta nova área. Contudo, há 

uma certa resistência no mercado de trabalho para reconhecer que a atuação bibliotecária pode 

trazer grandes contribuições no desenvolvimento de atividades nessa área. A bibliotecária 

Ferreira (2003, p. 48) relata essa barreira: 

Portanto, o mercado reconhece a necessidade e o valor da informação, a 

necessidade de habilidades e competências para se trabalhar com a informação, 

a interdisciplinaridade do processo de gestão do conhecimento, identificando as 

funções para desenvolver essa prática, mas não percebe que essas funções são 

específicas da ciência da informação. 

O bibliotecário Calloni (2020) defende a ideia de que os bibliotecários podem sim ter uma 

atuação mais ativa na BD e trabalhar com dados em instituições além das que tenham o foco 

em ensino e pesquisa. Para isso, é essencial que o profissional desenvolva habilidades em 

programação básica e principalmente em bases de dados e visualização de dados.  

Para ele, é fundamental perceber que o perfil desse profissional está alinhado com a criação 

intelectual de estratégias para criar dados utilizáveis e de qualidade desde o princípio, com uso 

adequado de taxonomias, sistemas de recuperação de informação, entre outros. Outro ponto que 

o perfil do bibliotecário de dados está alinhado é o oferecimento de soluções para adicionar 

valor aos dados existentes. Neste último caso, é aplicável o desenvolvimento de habilidades de 

programação e visualização de dados para que junto com os conhecimentos bibliotecários em 

curadoria de dados e letramento informacional, o profissional possa atuar de maneira efetiva e 

agregar valor à sua equipe de trabalho. 

O profissional bibliotecário tem grande valia na elaboração e aplicação de taxonomias, 

visando aumentar a assertividade em buscas, indexações de dados e facilidades de utilização de 

sistemas por usuários. Muitos desenvolvedores não têm o conhecimento específico para realizar 

tal tarefa, então o bibliotecário poderá complementar essa função. A localização de produtos e 
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serviços digitais pode ser aprimorada quando utilizado vocabulário adequado ao usuário, 

facilitando a recuperação da informação por ele.  

Curadoria de dados, que consiste na seleção, conservação e recuperação de dados, é outro 

conceito de domínio da área da Biblioteconomia e que tem relação direta na CD. É papel do 

bibliotecário atuar como mediador entre a informação e o usuário, oferecendo acesso e uso da 

informação, independente de forma, suporte, tamanho e linguagem, para a construção do 

conhecimento (SANTOS; DUARTE; LIMA, 2014). Para isso, é essencial que os dados estejam 

estruturados e passíveis de recuperação. O bibliotecário poderá atuar na estruturação desses 

dados, colocando em prática suas habilidades de organização e padronização. Para uma 

organização, é necessário que esses dados estejam disponíveis para assim gerar informações 

úteis que a alta administração consiga analisar e solucionar problemas de negócios com base 

em seus conhecimentos. 

Outros dois conceitos interligando as áreas do conhecimento BD e CD são os conceitos de 

avaliação e retenção de dados. A avaliação de dados consiste em identificar e filtrar quais dados 

serão úteis para atender uma demanda informacional. No caso de uma empresa, quais dados 

são úteis para aquela organização. Já a retenção de dados é o armazenamento contínuo de dados 

pré-determinados na fase de avaliação, onde eles poderão ser recuperados sempre que houver 

necessidade. A avaliação e a retenção de dados estão conectadas com a curadoria de dados e 

atuam de forma complementar.  

Os conceitos abordados acima também estão interligados a análise e visualização de dados. 

Análise de dados é um processo exploratório que geralmente começa com perguntas 

específicas. Requer curiosidade, desejo de encontrar respostas precisas, porque elas nem 

sempre são fáceis de encontrar. Isso pode ser comparado ao serviço de referência. Nele, o 

usuário tem um questionamento, que nem sempre é claro e preciso. O papel do bibliotecário é 

entrevistá-lo para identificar qual é a real necessidade informacional do usuário. Com isso, 

inicia um processo de busca e recuperação de informações, garantindo que elas sejam confiáveis 

e atuais. Por fim, as oferece ao usuário, que irá avaliar se satisfazem sua necessidade ou se será 

preciso realizar nova busca.  

Já a visualização de dados, por sua vez, envolve a representação visual, variando de gráficos 

únicos a painéis abrangentes. As visualizações eficazes reduzem consideravelmente o tempo 

que os usuários levam para processar informações e acessar aquelas mais os interessam.  

O profissional da informação pode atuar de forma a elaborar uma política de avaliação de 

dados com base nos conhecimentos adquiridos em seu curso de formação. Competência 

informacional, letramento informacional, serviço de referência e gestão da informação são 
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habilidades que esses profissionais desenvolvem ao longo de sua formação acadêmica. 

Também há a possibilidade de desenvolver habilidades em softwares para ampliar sua atuação. 

Os mais recomendados no mercado em relação a bancos de dados são as linguagens Python e 

SQL, segundo os blogs de tecnologia Free Code Camp (2022), ByLearn (2020) e Best Linux 

(2018). Para visualização de dados, dois exemplos de ferramentas recomendadas são Tableau e 

PowerBI, segundo os blogs de tecnologia It Forum (2018) e Leucotron (2019).  

Outra competência já conhecida e desenvolvida na Biblioteconomia é a capacidade de 

indexar corretamente os dados no sistema de recuperação da informação. A indexação consiste 

em identificar os assuntos principais de um documento e, com base em vocábulos controlados 

ou em termos retirados do documento dependendo da estratégia de busca adotada, registrar 

pontos de acesso concisos e precisos para a recuperação adequada da informação. O uso de 

termos indexadores únicos tem por objetivo incluir informações facilmente recuperáveis nas 

bases de dados, sejam elas eletrônicas ou físicas (LANCASTER, 2003). Na CD, temos o 

conceito de manipulação de dados, que tem uma definição teórica muito similar à de indexação. 

Manipulação de dados é o processo de alterar dados para torná-los mais legíveis e organizados. 

É o ajuste dos dados a um ponto de acesso comum onde visa padronizar para melhorar a 

comunicação e a recuperação desses dados de forma sistemática e lógica.  

Padronizar dados torna-os passíveis de recuperação adequada. Adotar padrões, vocabulários 

controlados e normas de inserção dos dados no sistema de recuperação da informação faz com 

que as bases de dados sejam compatíveis e não haja divergências no momento da busca e 

recuperação da informação. Isso é essencial para que o usuário tenha acesso a informações úteis 

e pertinentes, que satisfaçam sua necessidade. Em empresas, podemos ver que os clientes 

internos, como a alta administração, demandam por informações para as tomadas de decisões. 

Com isso, é indispensável que essas informações sejam íntegras e confiáveis para que a 

resolução dos problemas de negócios seja eficiente. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base nas informações coletadas em diversos livros e artigos que abordam o tema de 

Biblioteconomia e CD e que foram apresentados ao longo do referencial teórico, se tornou 

possível responder à questão inicial que levou ao desenvolvimento desse trabalho: baseado na 

formação e atuação dos bibliotecários, eles possuem habilidades e competências para trabalhar 

na biblioteconomia de dados da forma como é apresentado ou precisa de complementação? 

Para embasar o trabalho, a conceituação de CD e a exposição do tema foi fundamental para 

embasar as semelhanças entre as áreas e expor os pontos em comum de atuação. Dessa forma, 

foi possível correlacionar a CD com a BD e apresentar como a BD pode ser aplicada nesse 

contexto. Um impasse na conceituação foi a baixa produção de material científico de cunho 

conceitual, tendo em vista que é uma área do conhecimento de caráter técnico, onde as 

produções científicas são mais voltadas a exposições de teorias e fórmulas. 

Em relação à BD, com base nos textos apresentados sobre o tema, foi identificada uma 

tendência a direcionar a atuação bibliotecária aos centros de pesquisa e repositórios digitais, 

não vislumbrando a aplicação dos conhecimentos em outros ambientes do mercado de trabalho. 

Porém, há autores que percebem essa delimitação e propõe outras formas de atuação. Para esse 

segundo grupo de autores, os bibliotecários de dados apresentam características e habilidades 

para atuar fora dos centros de pesquisa e repositórios institucionais. Os conhecimentos 

adquiridos ao longo da formação acadêmica permitem que essa atuação ocorra de forma 

satisfatória e sirva para complementar equipes que atuam com dados. 

Para que isso aconteça, os autores identificaram uma necessidade em se especializar em 

alguns softwares. Ao longo do trabalho são apresentados sistemas nos quais bibliotecários 

precisam se aprimorar, caso decidam ingressar na BD. Essa especialização não é identificada 

como um impasse, pois em diversas profissões também se tornam necessários ao 

desenvolvimento de conhecimentos além dos apresentados durante a graduação. 

Com uma análise mais ampla, observando as competências exigidas no mercado para os 

cientistas de dados e as competências que os bibliotecários desenvolvem durante sua formação 

acadêmica, o trabalho destacou a correlação entre as áreas e a semelhança entre as competências 

dos profissionais de CD e BD.  Foi identificado um ponto de melhoria, que é o desenvolvimento 

do conhecimento em softwares específicos como Power BI, SQL e Python. Contudo, esse 

aprimoramento necessário não é identificado como um limitante para a atuação bibliotecária, 

já que em diversos cursos de graduação também é necessária a especialização e o 

aprimoramento de competências para uma atuação competitiva.  
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A pesquisa exploratória apresentou diversos autores abordando as competências 

bibliotecárias e dos cientistas de dados, o que tornou possível a comparação entre estes, 

chegando ao resultado de que há similaridades estruturais e que a diversidade intelectual dentro 

de uma equipe de trabalho trará benefícios, já que terão diversas visões para as tarefas a serem 

desenvolvidas. O intuito principal da CD é a utilização de dados para resolver problemas de 

negócios, sendo necessária a identificação de quais informações serão úteis ao usuário e como 

disponibilizar a informação útil ao usuário de forma mais clara. Em paralelo, a Biblioteconomia 

também tem como atribuição a identificação de necessidade de informação do usuário e a 

melhor forma de disponibilização desta informação para o usuário. 

Outro ponto de convergência identificado foi o tratamento de informação. Para que os dados 

possam ser utilizados, eles precisam estar adequados a certos padrões preestabelecidos. Tanto 

dos cientistas de dados quanto os bibliotecários têm competência para executar tal atividade. 

Indexação, taxonomia e tratamento da informação são pontos comuns aos dois profissionais. 

Sendo assim, o presente trabalho apresenta, de forma conceitual, que os bibliotecários 

possuem habilidades e competências para trabalhar com dados, sendo eles gerados em meios 

acadêmicos ou para resolução de problemas de negócios. Durante o curso de Biblioteconomia 

são apresentados temas e disciplinas que garantem essa atuação. O aprimoramento necessário 

se torna algo básico para uma melhor atuação e o valor do conhecimento específico dos 

bibliotecários nos quesitos identificação/indexação/tratamento da informação são o diferencial 

para uma equipe que tenha atuação completa frente às exigências do mercado de trabalho. 
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